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Inauguração dos Transmissores
Desde as 9 horas do dia 8 de setembro 

de 1951, a Rádio Aparecida tem cumprido 
sua missão de evangelizar. Naquela 
oportunidade, a primeira emissora a entrar 
no ar foi a de Ondas Médias com o prefi xo 
ZYR 44 em 1600 Quilociclos e 100 watts.

Três anos depois, em 7 de outubro de 
1954, a Rádio Aparecida passava a transmitir 
em Ondas Curtas de 31 metros. Em 1964, a 
Rádio Aparecida Ltda foi transformada em 
Fundação Nossa Senhora Aparecida. Em 
setembro de 1975 aconteceu a inauguração 
do novo prédio da Rádio Aparecida, ao lado 
do Santuário Nacional. Em janeiro de 1980, 
a Rádio recebeu a concessão de duas novas 
ondas: uma de 49 metros e a outra de 25 
metros. 

A Onda Curta de 49 metros passou a 
operar por ocasião da visita do Papa João 
Paulo II ao Brasil, em 1980, com potência 
provisória. Em 1984, a operação passou em 
caráter defi nitivo. Antes disso, em 1982, 
foi inaugurada a Onda Curta de 25 metros 
trabalhando com um transmissor adaptado.

E no ano de 2010, eram inaugurados o 
transmissor principal e o transmissor reserva 
das Ondas Médias, totalmente digitalizados. 
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Hoje, damos continuidade à história das 
transmissões em Ondas Curtas inaugurando 
os novos equipamentos. Desejamos que 
nossa programação chegue a mais famílias 
por todo o Brasil com melhor qualidade 
de som. E assim a Rádio Aparecida seguirá 
cumprindo sua missão de evangelizar, 
propagando a Palavra de Deus, a devoção a 
Nossa Senhora Aparecida e a conscientização 
por uma sociedade justa e fraterna. 

Agradecemos a todos os colaboradores 
da Rádio Aparecida a garra e o 
profissionalismo.

Agradecemos a todos os representantes 
e associados do Clube dos Sócios que 
generosamente contribuem com essa obra 
de evangelização, especialmente na aquisição 
dos novos transmissores, por meio da 
Campanha “Transmitir Mais”. 

Sem seguir uma ordem cronológica 
tentamos listar todos os que nesses anos 
trabalharam nessa que é “a Rádio de Nossa 
Senhora”.

Padres e Irmãos que 
Trabalharam na Rádio 
Aparecida desde sua 
Fundação em 1951
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Queremos + Paz, + 
Amor, + Fé, 

+ Esperança nas ondas 
do Rádio!

1.	 Pe. Vítor Coelho de Almeida 
(Diretor) 

2.	 Pe. Humberto Pieroni (Diretor)

3.	 Pe. Laurindo Rauber (Diretor) 

4.	 Pe. Rubem Leme Galvão (Diretor)

5.	 Pe. Orlando Gambi (Diretor) 

6.	 Pe. José Oscar Brandão

7.	 Pe. Jadir Teixeira da Silva

8.	 Pe. João Clímaco Cabral (Diretor)

9.	 Pe. João Batista de Almeida

10.	 Pe. José Inácio de Medeiros 
(Diretor)

11.	 Pe. Ronoaldo Pelaquim

12.	 Ir. Antonio Balthazar Santana

13.	 Ir. Mário André de Oliveira

14.	 Pe. Flávio Cavalca de Castro

15.	 Pe. Antonio Agostinho Frasson

16.	 Pe. Maurilio Correia de Farias

17.	 Pe. Luis Ítalo Zompero 

18.	 Pe. Pedro Avila Megda 

19.	 Pe. Luís Rodrigues Batista 

20.	 Pe. Antonio César Moreira Miguel 
(Diretor)

21.	 Pe. Rudolf Jacobus Croon 

22.	 Pe. Rubens Gomes de Carvalho 

23.	 Pe. Evaldo César de Souza

24.	 Pe. Luis Cláudio Alves de Macedo 

25.	 Pe. Mauro Vilela da Silva 

26.	 Pe. William dos Santos Betônio 
(Diretor)
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Além desses confrades, para honrar 
a nossa história, tivemos muitos outros 
que, ainda que não fazendo parte da equipe 
de direção, colaboraram na produção e 
apresentação de programas e presidindo 
celebrações. São tantos, que fica quase 
impossível citar. 

Aos confrades eu peço, se porventura 
seu nome não estiver citado, avise-nos para 
que possamos atualizar essa lista.

Fundadores Leigos

-
1.	 Décio Andrade Nogueira – Aparecida

2.	G eraldo Machado Braga – Aparecida

3.	G uido Machado Braga – Aparecida

4.	 Eduardo Elache – Aparecida

5.	 José Teixeira Barreto – Aparecida

6.	 Jobair do Amaral – Guaratinguetá

7.	 Manoel Ignácio de Moraes – Aparecida

8.	 Sebastião Lourenço da Silva – São Paulo

9.	 Walter Luiz David Reis

10.	 Waldomiro Elache
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A pedido do bispo diocesano de 
Corumbá, dois Redentoristas da Unidade de 
Baltimore chegaram a Santos no dia 23 de 
novembro de 1929. Eram eles Francis Mohr, 
C.Ss.R., e Alphonse Hild, C.Ss.R., e foram 
acolhidos pelo então vice-Provincial de São 
Paulo, Pe. Estevão Heigenhauser, C.Ss.R. Em 
23 de janeiro de 1930 esses dois confrades 
norte-americanos assumiram a missão 
paroquial em Aquidauana (MS), na paróquia 
Imaculada Conceição. 

Daí em diante, foram assumidos 
campos missionários em Miranda (MS), Bela 
Vista (MS), Campo Grande (MS), Ponta Porã 
(MS), Tibagi (PR), Ponta Grossa (PR) e vários 
outros. A Unidade de Baltimore assumiu 
a região do Mato Grosso do Sul e Paraná e 
também do Paraguai, com comunidades em 
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Norte-Americanos
Fundaram a província Redentorista

de Campo Grande

 7.  Em Tempos de Refundação             
      Pelas Províncias e Vice-Províncias

Bella Vista, Asunción e Pedro J. Caballero, 
tendo Campo Grande como Vice-Província. 
Primeiro, Campo Grande tornou-se Província 
em 12 de outubro de 1989. Mais tarde, em 2010, 
Paraguai tornou-se Província.

Baltimore foi generosamente, por 
tantos anos, enviando missionários e recursos 
econômicos (men and money) e ajudou formar 
vários Redentoristas nativos. Por vários anos 
os estudantes estudavam fi losofi a e teologia em 
Esopus, seminário maior em Nova York. 

Na busca de inculturar-se um pouco 
mais, a partir de 1970 os seminaristas de 
Campo Grande deixaram de estudar em 
Esopus, NY, e passaram a estudar na PUCPR, 
tanto fi losofi a como teologia. Entre 1990 a 2009 
os seminaristas de teologia estudaram parte na 
FAI e parte no ITESP. 
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CAMPO PASTORAl

NOVENA PERPÉTuA

Hoje, a Unidade de Campo Grande 
tem três linhas de atuação: – paróquias 
missionárias, – santuários, – missões 
populares. No entanto dois elementos 
têm sido muito presentes nesses campos 
missionários, que é a setorização 
(pequenas comunidades) em todas as 
paróquias e ação social em vista dos mais 
pobres, com centros de apoio e casas de 
acolhidas para dependentes químicos. 
O trabalho social é realizado a partir das 
comunidades locais, na maior parte por 
voluntários, pois a Província não tem o 
título de fi lantropia. 

São três paróquias no Mato Grosso 
do Sul (Ponta Porã, Aquidauana e Campo 
Grande) e um santuário, o Perpétuo 
Socorro em Campo Grande. No Paraná 
são quatro paróquias (Telêmaco Borba, 
Guaratuba e duas em Londrina) e dois 
santuários (Perpétuo Socorro em Curitiba 
e Nossa Senhora do Rocio em Paranaguá). 
E também uma paróquia em Newark, 
NI, USA, trabalhando na acolhida e 
evangelização de imigrantes brasileiros. 
Na II Sessão do VII Capítulo Provincial 
decidiu-se também assumir ofi cialmente 
a Comunidade Vida Nova, para padres 
e religiosos alcoólatras, em Curitiba. 
Na área da comunicação são quatro 
revistas mensais, somando em torno de 
50 mil exemplares, vários programas em 
emissoras de rádios e TVs locais e a Rádio 
Difusora em Paranaguá.

A Novena a Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro é presente em todas 
as comunidades da Unidade de Campo 
Grande, sendo o ícone uma mensagem da 
redenção e instrumento de evangelização. 
Atualmente as 17 novenas perpétuas em 
Curitiba atraem quase 35 mil pessoas 
todas às quartas-feiras, e as 17 novenas 
perpétuas em Campo Grande congregam 
em torno de 25 mil pessoas também nas 
quartas-feiras. Os Redentoristas partem 
da devoção para uma evangelização 
atualizada e inculturada, levando as 
pessoas ao discipulado missionário. 
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FORMAÇÃO

CONSIDERAÇões

A formação é realizada num espírito 
interprovincial, formando jovens não para 
Província, mas para toda a Congregação. 
Realiza-se a Animação Vocacional em três 
regiões, o Propedêutico e Postulantado em 
Curitiba (PR), Noviciado em Tietê (SP) e o 
Juniorato em Londrina (PR). Os cursos de 
filosofia e teologia são realizados na PUCPR, 
campus de Curitiba e campus de Londrina. A 
Unidade de Campo Grande experimenta nos 
últimos três anos um aumento no ingresso 
de jovens no processo formativo, trazendo 
esperança ao corpo missionário.

Hoje, a Unidade Campo Grande é 
composta de 65 confrades, tendo também 
uma boa quantidade de jovens seminaristas 

que se preparam para Vida 
e Missão Redentorista. 
Assim, os confrades e os 
seminaristas atuam em 
várias frentes missionárias, 
motivados pela inspiração 
de Santo Afonso Maria 
de Ligório: “Continuar o 
exemplo de Jesus Cristo, 
anunciando o Evangelho 
de modo especial aos mais 
pobres e abandonados”. 

Pe. Joaquim Parron, C.Ss.R.
www.redentoristas.org.br
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Pe. Egidio e Pe. Armando

Ordenação

Missa e Procissão
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Pe. Egidio e Pe. Armando
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